


























































pelas necessidades da  sociedade de  conhecimento  em que vivemos, onde o volume de 





Antes  de mais,  importa  delimitar  os  conceitos  do  título  e  o  âmbito  deste  trabalho,  tal 
como a abordagem que esteve na base da sua elaboração. Assim, começaremos por definir 
o  que  se  entende  por  “valor”  e  “conhecimento”  no  contexto  económico  mundial  e  a 
importância de valores intangíveis (como a língua) na sociedade do conhecimento. 
Seguidamente,  apresentamos  alguns  dados  sobre  a  presença  do  português  nos  vários 









mundo  globalizado  e  que  se  relaciona  com  outros  conceitos  como  “Sociedade  de 
Informação”  ou  “Sociedade  das  Tecnologias  da  Comunicação  e  Informação”  está 
intimamente  ligado  a  um  novo modelo  de  economia  que  alguns  autores  apelidam  de 
“Nova Economia”, “Economia da Informação” ou “Economia baseada no conhecimento”. 
Desde  a  criação  do  termo  “sociedade  de  conhecimento”,  por  Peter  Drucker  e  Robert 
Reich, nos anos 70, assistiu‐se a uma era profundamente marcada pela tecnologia, que foi 
um  dos  maiores  impulsionadores  do  crescimento  económico  nos  países  ditos 
desenvolvidos,  onde  (1)  a  produção  de  informação  cresceu  exponencialmente,  e  (2)  a 
disseminação  dessa  informação,  muito  especialmente  através  da  Internet,  alterou  de 














forma  indelével  a  actividade  económica  e  a  organização  social.  Hoje  aquele  conceito 
parece estar muito mais ligado ao conhecimento, i.e, ao capital humano e intelectual das 
empresas, e ao desenvolvimento sustentável.  
De  facto,  no  glossário  de  termos  estatísticos  da  OCDE  (2005),  sociedade  baseada  no 
conhecimento vem definida como: 
 
an  expression  coined  to  describe  trends  in  advanced  economies  towards  greater  dependence  on 




das  soluções  imediatas  e  competências  mais  adequadas  resultam  de  um  processo 
imparável  de  concorrência  entre  empresas  e  grupos  económicos  num mercado  global, 




Como  se  pode  ler  em  Murteira  (2005:81),  a  criação  de  valor  hoje  em  dia  continua, 
obviamente, a depender da  relação  entre a oferta  e a procura mas, acima de  tudo, das 
mais‐valias que directa ou  indirectamente estão associadas ao bem em causa para gerar 
esse mesmo valor, isto é, produtividade, difusão do conhecimento, incremento do capital 
humano,  promoção  de mudanças  organizacionais,  crescimento  económico  e  bem‐estar. 
Tratando‐se esse bem de uma língua, no caso deste estudo o Português, como podemos, 






língua portuguesa, nacionais  e  internacionais, mono  e plurilingues,  com dados  sobre o 
número de falantes, peso da  língua e outros  indicadores, (2) portais em e sobre a  língua 
portuguesa,  (3)  seminários  e  reuniões  sobre  a  importância  do  português  e  (4)  notícias 
sobre  a  língua  portuguesa  e  a  cooperação  entre  países  de  língua  portuguesa,  (5) 
estatísticas sobre a sociedade de conhecimento, etc.  
 





                                                 
1 In Promoção da Língua Portuguesa no Mundo - Relatório da Reunião de Trabalho da FLAD,  2007. [edição 


























É  língua  materna  dos  habitantes  de  Portugal  e  do  Brasil  e  de  parte  significativa  das 
populações  de Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné‐Bissau,  S.  Tomé  e  Príncipe  e 
Timor‐Leste,  língua  falada, ainda, nos antigos  territórios de Goa e Macau, num  total de 
cerca de 205 milhões de  falantes4. Para além disso, é  língua materna ou segunda  falada 
pelos membros das várias comunidades de emigrantes, espalhados por países de vários 






económicas. Como  se  pode  ler  em Reto  (2009b:10)  “os  benefícios  do  domínio  de  uma 
língua  resultam  também da  existência de  externalidades de  rede que  aumentam  o  seu 
valor com o número de utilizadores. O valor das redes sociais (…) ilustra o benefício de 
pertença a um grupo influente”. E, na “economia de informação em rede” (Benkler, 2006), 
onde a as  tecnologias de  informação e comunicação constituem não só  instrumentos de 
trabalho  mas  também  de  lazer,  a  produção  de  conteúdos  e  de  conhecimento  foi  já 
descentralizada,  e  a  sua  distribuição,  baseada  em  padrões  de  cooperação  e  partilha, 
facilitada,  na  rede  por  excelência  –  a  Internet  ‐  que  assume  um  papel  cada  vez  mais 
relevante na forma como produzimos informação, conhecimento e cultura. 
 
As  redes  electrónicas  ligam  agora um  conjunto  incomensurável de  recursos públicos  e 
privados, que vão desde volumes de  referência,  livros,  revistas  científicas, bibliotecas e 
                                                 
2 Observatório das Línguas na Sociedade do Conhecimento. URL: 
http://www.portalingua.info/pt/observatoire/demographie-linguistique/;. Acedido em Junho de 2010 e 
Observatório da Língua Portuguesa. URL: http://www.observatoriolp.com/. Acedido em Junho de 2010; Internet 
World Stats: http://www.internetworldstats.com/. Acedido em Junho de 2010. 
3 Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 













da  informação  na  rede  global,  torna‐se  bastante  mais  fácil  medir  a  quantidade  de 
utilizadores e de páginas do que avaliar a qualidade dos conteúdos ou  traçar perfis de 
utilização, apesar de já existirem programas que fazem esta análise, que está obviamente 








Relativamente  ao  sector  educação,  e  segundo dados do  Instituto Camões6, o  ensino da 














No  entanto,  também  em países  como  a Espanha10,  Suécia11,  França,  Japão,  onde  é  a  3ª 
língua materna mais falada12, e outros13 a procura de português como língua estrangeira 
tem aumentado nos últimos anos. 
                                                 
5 Exemplos destas análises são realizadas, por exemplo, por aplicações como a Alexa 
(http://www.alexa.com/) e o DoubleClick Adplanner (https://www.google.com/adplanner/?pli=1#siteSearch), 
entre outros, 
6 Instituto Camões. URL: http://www.instituto-camoes.pt/rdic-europa/index.html. Acedido em Junho de 2010. 
7 Expresso (5 de Julho de.2008). [edição electrónica]. URL: http://aeiou.expresso.pt/esta-na-moda-aprender-
portugues=f359202. Acedido em Junho de 2010. 
8 Público (10.6.2010). [edição electrónica]. URL: http://jornal.publico.pt/noticia/10-06-2010/portugues-esta-na-
moda-entre-os-estudantes-de-leste-19576447.htm. Acedido em Junho de 2010. 
9 Angonotícias (10.12.2009). [edição electrónica]. URL: 
http://www.angonoticias.com/full_headlines.php?id=25868. Acedido em Junho de 2010. 
10 Diário IOL (11.09.2008). URL: http://diario.iol.pt/sociedade/extremadura-espanha-portugues-ensino-
escolas-iol/990002-4071.html. Acedido em Junho de 2010. 
11 Mundo Português (4.5.2010). URL: http://www.mundoportugues.org/content/1/7029/suecia-portugues-vai-






















Segundo  a  Agência  para  a  Sociedade  do  Conhecimento,  o  número  de  repositórios  de 
acesso aberto em Portugal aumentou extraordinariamente, de 2004 para 200915. Para além 
de um grande número de instituições de ensino superior que publicam o acervo científico 
em  repositórios,  é  de  referir  o  RCAAP  ‐  Repositório  Científico  de  Acesso  Aberto  de 
Portugal16  e  a  SciElo17  ‐  Scientific  Electronic  Library  Online  (Biblioteca  Científica 
















                                                                                                                                                   
12 Instituto Camões. URL: http://www.instituto-camoes.pt/encarte-jl/portugues-a-3-lingua-materna-do-
japao.html. Acedido em Junho de 2010. 
13 Observatório da emigração. URL: http://www.observatorioemigracao.secomunidades.pt/np4/1755.html. 
Acedido em Junho de 2010. 
14 Notícias da UNILAB. URL: http://blog-unilab.blogspot.com/. Acedido em Junho de 2010. 
15 UMIC-Agência para a Sociedade do Conhecimento. URL: 
http://www.umic.pt/index.php?option=com_content&task=view&id=3157&Itemid=146. Acedido em Junho de 
2010. 
16: http://www.rcaap.pt/. Acedido em Junho de 2010.. 
17: http://www.scielo.br/. Acedido em Junho de 2010.. 
18: http://cvc.instituto-camoes.pt/index.php. Acedido em Junho de 2010. 
19: http://www.pordata.pt/. Acedido em Junho de 2010. 
20: http://www.academia.org.br/. Acedido em Junho de 2010. 











Ao  nível  do  sector  da  comunicação  e  informação,  com  destaque  para  a  difusão  do 
português  na  internet,  as  estatísticas  confirmam‐lhe  uma  posição  de  relevo.  O  último 
estudo  da  Internet World  Stats  (Dezembro  de  2009)  identifica  cerca  de  77 milhões  de 
utilizadores  do  português,  que  ocupa,  assim,  o  5º  lugar  do  TOP  10  das  línguas  mais 
usadas na Internet 23 (era 9ª em 2001 e 8ª em 200224). 
 











De  forma  a  organizar  e  melhorar  a  acessibilidade  aos  conteúdos  da  Web  portuguesa, 
especificamente  do  domínio  .pt,  no  início  de  2008  a  Fundação  para  a  Computação 
Científica Nacional desenvolveu o Arquivo da Web Portuguesa27 que no  final de  2009 








robusta e  com  forte expansão,  sugerindo uma  leitura optimista quanto à  sua  influência 
futura,  dado  o  aumento  significativo  do  número  de  utilizadores  de  internet  na  CPLP 
(quadro 1). 
                                                                                                                                                   
22URL: http://www.poiesis.org.br/mlp/index.php. Acedido em Junho de 2010. 
23 Internet World Stats: http://www.internetworldstats.com/stats7.htm. Acedido em Junho de 2010. 
24 Observatório da Língua Portuguesa. URL: http://www.observatoriolp.com/. Acedido em Junho de 2010. 
25 Sociedade de Informação em Portugal 2008. URL: 
http://www.umic.pt/images/stories/osic/SIP_2008_apresentacao_sintese.pdf. Acedido em Junho de 2010. 
26Semiocast. URL: 
http://semiocast.com/downloads/Semiocast_Half_of_messages_on_Twitter_are_not_in_English_20100224_fr
.pdf. Acedido em Junho de 2010. 






















Angola 12,799,293 30,000 550,000 1,733,3 4,3 
Cabo Verde 429,474 8,000 102,800 1,185,0 23,9 
Guiné-Bissáu 1,533,964 1,500 37,100 2,373,3 2,4 
Moçambique 21,669,278 30,000 350,000 1,066,7 1,6 
S. Tomé e 
Príncipe 
212,679 6,500 24,800 281,5 11,7 
Brasil 198,739,269 5,000 72,027,700 1,340.6  36,2 
Portugal 10,707,924 2,500 4,475,700 79.0 41.8 % 
Timor-Leste 1,131,612 x 1,800 x 0.2 % 
Fonte: Internet World Stats28. 
 
O  acesso  e  uso  da  Internet  nos  vários  países  da  CPLP  cresceu  significativamente  no 
período  considerado  (2000‐2009)  e  é bastante  relevante no Brasil,  sendo  este  também o 
país  da América  do  Sul  com maior  taxa  de  penetração29. De  facto,  segundo  a mesma 








é  a  língua  materna  exclusiva.  É,  no  entanto,  a  língua  unificadora  e  regista  uma 
elevadíssima  taxa de  crescimento  como  veículo de  intercompreensão  e  conexão  à  rede 
global. 
 
De  facto,  “o  desenvolvimento  e  literacia  digital  intensificou‐se  nos  últimos  anos  e  os 
utilizadores de hoje não  são apenas os  leitores e consumidores de hoje;  são  também os 





CPLP está a aumentar exponencialmente, mas a  taxa de  IDI31 é ainda baixa,  segundo o 
ITU‐1032, especialmente nos países africanos. 
                                                 
28Internet World Stats. URL: http://www.internetworldstats.com/. Acedido em Junho de 2010. 
29Internet Usage in South America: http://www.internetworldstats.com/stats15.htm. Acedido em Junho de 
2010. 
30 Internet Usage in Europe: http://www.internetworldstats.com/stats4.htm. Acedido em Junho de 2010. 
31 Information and Communication Technologies Development Index. 
32 International Telecommunication Union, no relatório “Measuring the Information Society” de 2010. URL: 










Quadro 2: Taxa de IDI na CPLP.  
Economia Rank 2008 IDI 2008 Rank 2007 IDI 2007 
Portugal 32 5,77 30 5,32 
Brasil 60 3,81 61 3,49 
Cape Verde 102 2,62 107 2,27 
Angola 139 1,4 138 1,31 
Moçambique 153 1,05 154 0,97 
Guiné-Bissau 156 0,97 156 0.88 
S. Tomé e Príncipe sem dados sem dados sem dados sem dados 








Ao  longo  do  século  XX,  paralelamente  ao  desenvolvimento  da  Economia  do 
Conhecimento ou da Informação, a globalização e a massificação da cultura, desenvolveu 
uma  estreita  relação  entre  esta  e  a  economia,  com  o  desenvolvimento  das  “indústrias 
culturais”34  e  criativas35,  tendo  dado  origem  a  um  sector  económico  de  importância 
crescente: o sector cultural e criativo36
 




ambas  contribuem  consideravelmente para  o PIB nacional,  como demonstrou  o  estudo 
realizado para a União Europeia37, pela KEA European Research em 2006, segundo o qual 
contribuíam para 1,4% do PIB de Portugal.  
                                                 
33 Que neste estudo compreende preços de internet de banda larga, telefone fixo e móvel. 
34 “Conjunto de actividades económicas também denominadas indústrias de conteúdos que conjugam 
funções mais ou menos industriais – de concepção, de criação e de produção – com funções industriais de 
fabrico em grande escala e de comercialização, utilizando suportes físicos ou de comunicação.”Les Notes 
Statistiques do DEPS, Aperçu Statistique des Industries Culturelles, Ministére de la Culture et 
Communication, nº16, Jan. 2006 apud CultiGest.s/d.Dossier de Economia Criativa. Englobam a música, a 
edição, o software educativo, o cinema e vídeo, a rádio e a televisão. 
35 Segundo a acepção do Department for Culture, Media and Sport (DCMS), do Reino Unido, cuja acção e 
visão são uma referência neste sector, as indústrias criativas caracterizam-se por terem origem na 
criatividade, competência e talento individuais e o potencial para criarem riqueza e emprego gerando e 
explorando a propriedade intelectual. Englobam o software, a arquitectura, a publicidade e o design. 
36 Por não termos conseguido recolher dados referentes aos sectores culturas e criativo dos restantes países 
da CPLP, a breve abordagem que se segue refere-se apenas a Portugal e ao Brasil. 
37 A Comissão Europeia lançou em 2010 o Livro Verde das Indústrias Criativas - onde se salienta a 
necessidade de melhorar o acesso ao financiamento, em especial para as pequenas empresas, de forma a 
permitir o desenvolvimento do sector e a contribuir para um crescimento sustentável e inclusivo - juntamente 











Relativamente  ao  Brasil,  e  segundo  um  comunicado  da  Agência  Lusa  de  27.4.10,  “as 
diversas  indústrias  culturais  podem  vir  a  representar,  para  as  economias  do  Brasil  e 
América Latina, um contributo maior do que os setores da soja ou pescas.”38  
 








Ainda  em  relação  a  Portugal,  em Março  de  2010  o Ministério  da Cultura  de  Portugal 
divulgou o estudo “O sector Cultural e Criativo em Portugal” que mostra que a riqueza 
produzida pelo sector cultural e criativo em 2006 foi maior do que o de indústrias como a 
de  alimentos,  a  imobiliária  e  a  têxtil,  correspondendo  a  2,8%  da  riqueza  criada  em 
Portugal, gerando uma riqueza bruta de 3,7 mil milhões de Euros. 
 
Dentro  do  sector  cultural,  destacamos  alguns  indicadores  relativos  à  tradução,  onde  a 
língua  assume  um  papel  de  destaque,  onde  verificamos  que  ocupa  uma  posição mais 
importadora  que  exportadora,  dado  que  as  traduções  para  português,  em  termos 
















                                                 
38 Notícias.rtp.pt (27.4.2010). URL: http://tv2.rtp.pt/noticias/index.php?t=Industrias-culturais-mais-importantes-
para-PIB-brasileiro-do-que-setor-de-soja-ou-pescas--ministerio-da-
Cultura.rtp&article=339530&layout=10&visual=3&tm=4. Acedido em Junho de 2010. 
39 Cultura em Números (2009).[Edição Electrónica]. URL: http://www.cultura.gov.br/site/2010/06/17/sai-a-
segunda-edicao-do-cultura-em-numeros/. Acedido em Junho de 2010. 
40 “Lista de dados bibliográficos livros traduzidos no mundo inteiro, com mais de 1,900,00 entradas de títulos 
de literatura, ciências sociais e humanas, ciências naturais e exactas, história, etc. “Esta base de dados não 
contempla, assim, a documentos traduzidos não indexados a bases de dados bibliográficas, nomeadamente 
























































beneficiar  bastante  do  aproveitamento  de  oportunidades  da  demografia  geográfica  da 
                                                 
41 The International Business Edge. URL: http://www.globalization-group.com/edge/resources/top-languages/. 

















Tentámos  reunir  aqui  dados  e  informação  relevante  sobre  a  presença  da  língua 
portuguesa nos vários sectores da sociedade do conhecimento dos países da CPLP, onde 
nem sempre essa presença é explícita. Ela subjaz, todavia, a vários sistemas de produção e 






das  percentagens  do  contributo  para  os  PIBs,  numa  palavra,  do  que  os  próprios 
indicadores, importa observar de que forma a presença activa dos utilizadores da língua 
portuguesa,  em  vários  sectores  do  conhecimento  e  da  sociedade  da  informação,  pode 
projectar  o  valor da  língua  em  rede,  criar  valor  e  conhecimento  nas  várias  sociedades 
onde é utilizada. 
 
Nos países membros dos CPLP  a  língua portuguesa pode  e deve  ser um  elemento de 
união dos falantes e um activo que lhes permita aceder a mais formação, mais informação 
e, assim, a mais conhecimento, de forma a contribuir eficazmente para o desenvolvimento 




bem‐estar,  já  que,  segundo  Reto  (2009b)  na  relação  entre  os  países  da  CPLP  e  as 
comunidades  de  expressão  portuguesa  residentes  noutros  países,  a  comunidade 
linguística  é  um  elemento  facilitador  do  investimento  directo  estrangeiro,  das  trocas 
comerciais e da integração das comunidades imigrantes. 
 
Os  indicadores  apresentados  neste  estudo  revelam,  também,  a  rápida  expansão  do 
português  como  veículo  de  comunicação  e  difusão  do  conhecimento  e  o  potencial  de 
crescimento  económico  das  comunidades  utilizadoras  do  português,  em  particular  do 
Brasil,  como  10ª  economia,  em  2009.  Esta  tendência  não  passou  despercebida  aos 














a  ser bastante atractivos para  investidores americanos e  chineses, entre outros,  sendo a 
China, actualmente, um dos países com maior expansão da aprendizagem do português. 

















de  comunicação  comercial,  por  um  lado,  e  de  facilitador  da  produção  e 
distribuição  de  bens  tangíveis  e  intangíveis  (como  as  indústrias  culturais  e 
culturas  locais),  por  outro,  aproveitando  a  atractividade  e  exotismo  que  as 
caracteriza (ex. novelas, música e dança, literatura). 
 
c) Portugal:  apesar  da  sua  menor  dimensão,  poderá  ser  um  intermediário 
decisivo entre a Europa, a América do Sul, África e Ásia (China, Macau, Goa), 





tudo,  valorizar  a  língua  como  factor de  identidade  entre  8 países de  expressão  oficial, 
como meio de comunicação global, dissipar diferenças no palco internacional (de forma a 
que as várias variantes não criem contra‐valores) e deixar os falantes, nativos e que têm 
português  como  língua  estrangeira,  usá‐la  de  forma  a  ser  realmente  veículo  de 
conhecimento  na  sociedade  de  informação  onde  não  há  donos,  nem  espartilhos 
ortográficos,  nem  formas  únicas  e  onde  a  língua  é  um  código  aberto,  sujeito  a 
intervenções, upgrades e personalizações dos utilizadores activos. 
                                                 
42 42 The International Business Edge. URL: http://www.globalization-group.com/edge/2010/03/top-languages-by-
gdp/. Acedido em Junho de 2010. 






















MURTEIRA,  Mário  –  ʺA  ʹNovaʹ  Economia  do  Trabalhoʺ.  Economia Global  e Gestão. 
Lisboa. ISSN 6873‐7444. X.3 (2005) pp.131‐140. 
Projecto  de  lei  de  criação  da  UNILAB.  [edição  electrónica].  URL: 
http://www.camara.gov.br/sileg/integras/592938.pdf. Acedido em Junho de 2010. 
 
RETO,  Luís  (coord.)  (2009),  Valor  Económico  da  Língua  Portuguesa:  Contributos 




as  Relações  com  o  Exterior.  Estudo  promovido  pelo  Instituto  Camões  (edição 
policopiada). 
 
 
 
 
 
 15
